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É preciso cuidar 
da imagem do 
nosso Consisa - Na sessão desta semana da câmara de Lajeado, e após o desabafo 

de Ana da Apama (PP) sobre a relação com a prefeita Gláucia 
Schumacher (PP), teve vereador de oposição querendo emprestar 
o próprio tempo de fala à vereadora.

- O colega Gabriel Santos fl agrou um Luís Fernando Vanacor visivelmen-
te emocionado na noite de quarta-feira, no canteiro de obras da nova 
ponte da ERS-130, entre Arroio do Meio e Lajeado. De fato, o presiden-
te da EGR deve estar aliviado com a iminente fi nalização dos serviços.

- Karina Mezzomo assume a Secretaria de Turismo de Encantado, 
um dos cargos mais importantes e estratégicos entre todos os 
Executivos municipais do Vale do Taquari. Com experiência na 
Amturvales, ela terá a nobre missão de preparar o município para o 
futuro com o Cristo Protetor.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O Grupo A 
Hora teve 
acesso 
a mais 

detalhes da investiga-
ção da Polícia Federal 
sobre a compra de 
telas interativas por 
intermédio do nosso 
Consórcio Intermu-
nicipal de Serviços do 
Vale do Taquari (Con-
sisa). E como preconi-
za o bom jornalismo, 
a redação se debruçou 
sobre o documento e publicou os 
fatos mais relevantes ao público 
regional, com o devido espaço (e 
consideração) para justifi cativas e 
contrapontos por parte dos inves-
tigados. É bom que se diga. Não 
há decisões judiciais e, portanto, 
ninguém pode ser considerado 
culpado, criminoso, corrupto ou 
qualquer outro termo que a gente 

lê com frequência nas redes sociais. 
Por ora, reforço, existem indícios 
e suspeitas de mau uso do Consisa 
para um possível direcionamento 
de licitação, com suposta participa-
ção de agentes públicos e privados 
e, como consequência desses mo-
vimentos, outros contratos foram 
fi rmados com prefeituras gaúchas 
e de outros estados. Em resumo, 
a PF desconfi a da relação muito 
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Após 8 meses, documento sigiloso da Polícia Federal 
vaza e o A Hora tem acesso pela primeira vez aos 
detalhes. Relatório sugere favorecimento à Smart 
Tecnologia em pregões, sendo um deles oriundo de 
ata de registro de preços feita pelo Consisa

ESPECIAL 

Documento sigiloso da 
Polícia Federal cita 
suposto esquema 
fraudulento que 

envolve uma empresa com 
sede em Lajeado, o Consórcio 
Intermunicipal de Saúde do Vale 
do Taquari (Consisa), além de 
ex-secretário estadual, que na 
época atuava na área jurídica da 
instituição, entre outros agentes. 

Passados oito meses da 
elaboração, o A Hora teve acesso 
aos detalhes do inquérito. Pela 
apuração da PF, telas interativas 
da Smart Tecnologia foram 
compradas em quantidades 
superiores à necessidade dos 
municípios, a preços muito acima 
do valor de mercado e por meio 
do direcionamento de processos 
licitatórios. Duas atas de registro 
de preços (ARPs) estavam no 
centro das investigações.

Pela ata do Consisa, foram 
adquiridas 321 telas pela 
administração municipal de 
Cachoeirinha e outras 74 pelo 
governo de São Leopoldo. 
Neste último, a adesão se deu 
com recursos do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica (Fundeb), 
o que justifica a competência 
de julgamento do caso à Justiça 
Federal. Já na ata feita pelo 
município do São Leopoldo, 
houve a compra de 303 telas 
pela própria prefeitura da cidade 
do Vale dos Sinos e outras 188 
pela administração de Porto 
Alegre. Ao todo, o Executivo 
de São Leopoldo pagou R$ 9,5 
milhões à Smart. 

No relatório, o Consisa-VT 
aparece como parte do chamado 

 O QUE SUGERE O 
DOCUMENTO DA 

POLÍCIA FEDERAL 

núcleo político de investigação, 
ao lado da administração de São 
Leopoldo. Pela apuração da PF, 
a ata foi direcionada para que a 
Smart se sagrasse vencedora do 
processo licitatório, “havendo 
indícios de corrupção passiva e 
ativa”.

Uma outra análise constatou 
quantitativo de unidades 
“extremamente alto em relação 
à demanda dos municípios que 
compõe o Consisa”. Pela ata, 
foram comercializadas 2.334 telas, 
segundo dados de 24 de janeiro de 
2022. Deste montante, apenas 87 
foram adquiridas por municípios 
que integram o consórcio.

Buscas
A primeira fase da Operação 

Rêmora, em março de 2024, 
cumpriu buscas e apreensões 
em nove endereços. Três deles 
em Lajeado, sendo um na sede 
da Smart e outro na casa de um 
dos investigados, o diretor da 
empresa, Ricardo Giovanella 
Neto. Também ocorreram 
buscas na casa de Cliver André 
Fiegenbaum, em Estrela. As 
demais buscas tiveram como foco 
a administração de Cachoeirinha.

Com base no teor das 
conversas encontradas em 
aparelhos apreendidos, a PF 
aponta Giovanella como líder do 
grupo. Fiegenbaum e Marcelo 
Mallmann, então representantes 
da Smart, teriam atuado 
diretamente nas negociações com 
as prefeituras para adesão às atas 
de registro de preços. 

No Consisa-VT, o ex-prefeito 
de Estrela, Carlos Rafael 
Mallmann assinou o edital do 
pregão e foi responsável pelo 
parecer que impugnou uma 
concorrente da Smart. Ele 
atuava como assessor jurídico do 
consórcio. Também são citados 
no relatório Guilherme Engster, 
como “articulador de atas”, 
e Luiz Fernando Heylmann, 
então servidor da Secretaria de 
Educação de São Leopoldo.

À época dos fatos, nenhum 
dos investigados ocupavam 
cargos públicos, com exceção de 
Heylmann.

Para ratifi car e aprimorar as provas envolvendo os 
delitos no âmbito de Cachoeirinha/RS (aquisição com 
dotação orçamentária do FUNDEB) e do Consisa-VRT 
(ente público que através de direcionamento e de 
corrupção, proporcionou a consagração da SMART 
como vencedora da ARP nº 82/2021), é 
imprescindível a declaração de novas medidas 
cautelares, agora com afunilamento supracitado 
no eixo investigativo

Todas as compras tiveram 
por fornecedor
a SMART TEcnologia em 
comunicações LTDA

Com a análise dos dados obtidos através de 
apreensões autorizadas com a defl agração da 
operação policial, apurou-se que tanto a Ata de 
Registro de Preços nº 082/2021 do CONSISA-VRT 
quanto a Ata de Registro de Preços nº47/2022 de 
São Leopoldo/RS foram direcionadas para a SMART 
(art. 337 - F do CP), havendo indícios de corrupção 
passiva e ativa (art. 317 do CP e art. 333 do CP, 
respectivamente) no âmbito dos dois entes públicos.

Compras de telas por municípios da região:
- 81 de 75 polegadas;
- 6 de 85 polegadas

Compras de telas por municípios de fora da região
- 2.231 de 75 polegadas;
- 16 de 85 polegadas

Trechos da investigação

O que dizem os        investigados:
A Hora fez contato com 
os investigados por 
telefone e WhatsApp. 
A reportagem não 
conseguiu localizar 
Cliver Fiegenbaum 
e Luiz Fernando 
Heylmann. As defesas 
de Marcelo Mallmann 
e Ricardo Giovanella 
Neto encaminharam 
nota à reportagem. 
Rafael Mallmamn 
afi rmou que já prestou 
esclarecimentos 
à Polícia Federal. 
Guilherme Engster 
negou qualquer 
envolvimento no caso.

DEFESA DE MARCELO MALLMANN
“Concernente à Operação Rêmora, Marcelo esclarece que, 
embora inconformado com o envolvimento e divulgação 
de seu nome em investigação policial sobre fatos que não 
praticou, não teve a oportunidade de ser ouvido sobre a 
situação, nem mesmo perante à Polícia Federal. Entretanto, 
tem a tranquilidade de que demonstrará não haver qualquer 
envolvimento ilícito seu nos fatos apurados, nem em 
qualquer outro, confi rmando sua conduta ilibada e dedicada 
à educação há 24 anos.
Ainda, quanto ao questionamento sobre o exercício 
de cargo público quando da deflagração da operação, 
esclarece-se que, em razão da indevida exposição de 
seu nome em investigação policial, a qual vem causando 
transtornos injustificáveis para si e para sua família, 
optou por solicitar exoneração do cargo, a fim de 
dedicar-se a demonstrar sua inocência e a amparar sua 
família neste momento.
Marcelo e seus procuradores reiteram que demonstrarão, 
assim que houver a oportunidade, a inexistência de 
qualquer ato ilícito praticado por Marcelo, confi rmando a 
retidão que sempre manteve em sua vida privada e pública, 
permanecendo à disposição para eventuais esclarecimentos”

GUILHERME ENGSTER
“Nunca fui representante, nunca tive vínculo 
empregatício com eles [a Smart]. Apenas meu 
nome foi citado. Não tem nada, tanto que não 
fui indiciado, nem nada disso. Creio que isso 
deve ser um mal entendido, que vai ser desfeito 
nos próximos dias. Meu advogado já teve 
acesso [ao processo] e está tomando as devidas 
providências legais”.

RAFAEL MALLMANN
“Não houve nenhum favorecimento. A minha 
atuação foi absolutamente normal, apenas 
mantive a regra legal. Quanto a questao da 
suposta vantagem indevida, eu defendia a 
mãe do Cliver em um processo de acidente 
de trânsito, onde ela fi cou hospitalizada. Atuei 
como advogado dela. A sentença saiu em 30 
de agosto de 2021. Depois, comecei a cobrar 
os honorários referentes a esse processo. Tem 
contrato, tem tudo. Encaminhei todos esses 
esclarecimentos à Polícia”.

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Ricardo Giovanella Neto

INVESTIGAÇÃO SIGILOSA

Relatório da Polícia Federal 
indica fraude na compra de telas

ENTENDA 
O CASO
Faz oito meses que a Polícia 
Federal defl agrou a operação 
Rêmora, levantando suspeitas 
sobre um suposto esquema 
ilícito de comercialização 
de lousas para escolas. O 
Consisa do Vale do Taquari 
está no epicentro das 
acusações, já que havia uma 
ata de dispensa de licitação 
para diversas prefeituras 
comprarem os equipamentos 
por simples adesão. 

Na época, a Polícia 
Federal também arrolou a 
mesma empresa em um 
superfaturamento de quase 
R$ 400 milhões, o que fi cou 
provado como sendo um erro 
de cálculo da própria PF. 

Desde o início das 
investigações que ocorriam 
em segredo de justiça, 
houve uma série de 
desdobramentos. Foi negada 
a prisão do proprietário da 
Smart e nenhuma denúncia 
concreta foi formalizada. 
Os acusados também não 
foram ouvidos para prestar 
depoimentos.

Enquanto isso, a empresa teve 
os bens bloqueados por um 
longo período, com prejuízos 
fi nanceiros reclamados pelo 
proprietário.  

Em resumo, o recente 
vazamento das  denúncias 
evidência o modus operandi 
que a PF atribui aos 
envolvidos no caso. 
Não existe nenhuma 
condenação ou julgamento 
até o presente momento. E 
a empresa já retornou suas 
atividades, assim como os 
demais acusados. 

Diante do exposto, o A Hora 
cumpre seu papel de expor 
as denúncias e esclarecer os 
fatos até aqui sucedidos.

DEFESA DE RICARDO GIOVANELLA 
NETO E DA SMART TECNOLOGIA
“Os procedimentos investigatórios tramitam em 
segredo de justiça, de molde que tanto as partes 
quanto os procuradores estão cingidos de falar 
sobre fatos constantes em tais expedientes.
Não houve sequer denúncia oferecida ou 
conclusão perempetória das investigações, de 
maneira que os fatos descritos não transcendem os 
planos da ilação e conjectura.
A empresa Smart Tecnologia e seus integrantes 
sempre atuaram de forma escorreita e transparente 
em todos os certames licitatórios dos quais 
participaram. A empresa está consolidada nesse 
ramo há muito tempo, tendo angariado credibilidade 
junto aos órgãos públicos através do desempenho 
das melhores práticas e de cumprimento com rigor e 
ascetismo de todas as legislações.
Mesmo tendo os expedientes sido defl agrados e as 
medidas de busca e apreensão realizadas há mais de 
um ano, ninguém ainda foi ouvido, não tendo tido 
oportunidade de apresentar a realidade dos fatos.
Marcelo e Cliver eram sócios de uma empresa que 
representava diversas marcas no mercado, sendo a 
nossa apenas uma das que eles representavam, e 
a Smart possui diversos outros representantes no 
Estado e no Brasil. Temos a convicção que tudo será 
esclarecido em breve, e permanecemos à disposição 
das autoridades policiais e judiciárias para elucidação 
escorreita dos fatos, que é do interesse de todos”.

Ruptura precoce?

A imagem fotografada em 14 
de janeiro passado já não retrata a 
realidade. À época, a presidente da 
câmara de Lajeado, Ana da Apama 
(PP), fez questão de demonstrar 
e verbalizar apoio e admiração 
à prefeita Gláucia Schumacher 
(PP). Menos de dois meses após 
o encontro no gabinete da chefe 

do Executivo, porém, a 
impressão é que a “lua de 
mel” entre as duas líderes 
municipais acabou. E 
a insatisfação da verea-
dora foi verbalizada de 
forma dura no plenário do 
Legislativo. “Somos 15 
vereadores, já tive quatro 
anos aqui e outros tiveram 
mais. Fomos enrolados 
como fumo e digo: por 
um ano que estarei como 
presidente, não importa 
se sou do partido ou não, 
mas as coisas têm que fun-
cionar. O posicionamento 
da Gláucia com a câmara 
tem que mudar. Nenhum 

prefeito vai administrar município 
sozinho e nem silenciando como 
tá acontecendo. É não escutar, 
não dizer nada. Quem busca 
algo com o executivo precisa ser 
escutado”, disparou. “Chega de 
análise técnica, reuniões sem 
resultado. Eu como presidente da 
câmara estou decepcionada com 

próxima entre o então 
assessor jurídico do 
Consisa e três repre-
sentantes da empresa 
Smart Tecnologia. 
Como indício disso, a 
PF apresenta diálogos 
e encontros deles rela-
cionados às impug-
nações apresentadas 
por outras empresas 
concorrentes, e que 
teriam sido rejeitadas 
pelo assessor jurídico. 
É uma desconfi an-

ça compreensível. Mas é uma 
desconfi ança inicial, reforço. Não 
é uma condenação. E pelo fato de 
envolver o nosso Consisa, os fatos 
– e desconfi anças – precisam vir a 
público. Acima de tudo, é preciso 
esclarecer as dúvidas e preservar 
a imagem do nosso consórcio 
intermunicipal, que inclusive está 
sob nova direção.

O pedágio e a 
concorrência com 
governo federal

Atrair investidores para a 
concessão das rodovias estaduais 
do Vale do Taquari é um desafi o 
e uma preocupação latente entre 
o governo estadual e os líderes 
regionais. Afi nal, ninguém quer 
repassar o futuro da nossa logísti-
ca e segurança viária nas mãos de 
aventureiros ou empresas sem o 
cacife necessário ao montante de 
obras necessárias nos próximos 
30 anos. E, para atrair empresas 
com tal capacidade, é preciso 
ofertar um produto atrativo. É 

assim que o mercado funciona. 
Não há espaço para romantis-
mo. E isso tem preocupado os 
agentes envolvidos no processo, 
reforço. Especialmente diante 
da concorrência com as con-
cessões rodoviárias realizadas 
pelo governo federal, e que por 
natureza – e fluxo – são muito 
mais atrativas. Sobre isso, aliás, 
a União tem oferecido mais 
vantagens às concessionárias e 
prevê outros 14 leilões de rodo-
vias até dezembro de 2025. 

a prefeita e espero que mude. E 
sim, se tiver que trancar projeto a 
gente vai trancar. A prefeita pre-
cisa entender que somos impor-
tantes”, fi nalizou. Em resumo, a 
nova prefeita precisa se explicar 
aos vereadores...
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Unimed VTRP avança na 
digitalização e amplia 

vendas online

Innovation Club inicia 
programação de 
2025 em Lajeado

A força e a conquista 
das mulheres

A Unimed Vales do 
Taquari e Rio Par-
do (Unimed VTRP) 
registrou crescimen-

to expressivo na captação de 
clientes pelos canais digitais em 
2024. O volume de vendas para 
leads qualificados aumentou 
14,9% em relação a 2023, e os 
contratos fechados pelo digital 
cresceram 151%. O avanço 
reflete a evolução da jornada de 
compra, combinando digitaliza-
ção e suporte consultivo.

Para 2025, a cooperativa lan-
çará a Simulação PJ, ferramenta 
online que permitirá a empresas 
simular investimentos e cober-
turas de planos de saúde. Após 
a simulação, a equipe comercial 
assumirá o suporte consultivo 
na escolha da melhor opção.  
Para a gerente de marketing da 
cooperativa, Diana Di Dome-
nico, os resultados derivam 

• Alimentos - Os preços das commodities alimentícias registraram 
alta em fevereiro, impulsionados pelo aumento do açúcar, laticínios 
e óleo vegetal, segundo a FAO. O Índice de Preços de Alimentos da 
ONU atingiu 127,1 pontos, com um aumento de 1,6% em relação a 
janeiro e de 8,2% na comparação anual.

• Energia - O ministro Alexandre Silveira anunciou que o projeto 
de reforma do setor elétrico será enviado ao Congresso dentro 
de 60 dias. O texto prevê ampliação da tarifa social, abertura do 
mercado para pequenos consumidores e ajustes nos subsídios das 
tarifas de energia.

de uma construção sólida que 
envolve equipe interna e parcei-
ros estratégicos. O crescimento 

digital da Unimed VTRP resulta 
de um trabalho colaborativo com 
a agência Legacy 360. 

O agro deve ter uma participação 
importante no PIB, mas não se 
compara ao que vivemos em 2023. 
Além disso, os setores de indústria 
e serviços acabam tendo essa 
contaminação da taxa de juros 
elevada. O consumo também terá 
uma contribuição menor do que o 
visto em 2024.”

JULIANA 
TRECE

ECONOMISTA, 
AO G1

FRASE DO DIA

Os encontros do Innovation 
Club retornam na próxima 
semana, promovendo inovação 
e empreendedorismo no interior 
do Rio Grande do Sul. A pri-
meira edição de 2025 acontece 
no dia 13 de março, às 18h30, 
no Labilá, em Lajeado, com a 
participação de Danielle Cos-
me, fundadora da startup Clã 
Conexões.

Danielle apresentará o painel 
“Seja a líder da sua própria 
jornada”, abordando empreen-
dedorismo feminino, liderança 
e inovação. O evento busca 
inspirar profissionais e estimu-
lar a cultura empreendedora. As 
edições deste ano são gratuitas, 
com inscrições antecipadas pelo 
Sympla. A iniciativa conta com 
apoio da Acil e da Agil.

O Dia Internacional da Mulher 
é uma oportunidade de refletir 
sobre a força feminina e suas 
conquistas ao longo da história. 
Mais do que uma simples data, é 
um lembrete do papel essencial 
que desempenham em todas as 
áreas da sociedade.

Muitos dizem que todo dia 
é dia delas, e de fato é. Espo-
sas, irmãs, mães, tias e avós 
são exemplos de dedicação e 
resiliência. Mas a celebração não 
se limita a homenagens: reforça 

a importância da igualdade e do 
reconhecimento.

As mulheres não tomam 
espaço, conquistam. Seja como 
professoras, empresárias, donas 
de casa ou operárias, cada uma 
carrega consigo a marca da 
superação. Seus avanços não 
foram impostos, mas fruto de 
trabalho árduo e merecimento. 
Com a habilidade de ser muitas 
em uma só, equilibram dife-
rentes papeis e transformam o 
mundo com sua visão única. 

VINI BILHAR 
vinibilhar@grupoahora.net.br 

DIVULGAÇÃO
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EGR reafirma ao Ministério Público 
entrega de ponte em 29 de março

LAJEADO-ARROIO DO MEIO

Declaração ocorreu 
após vistoria do 
promotor de Justiça 
João Pedro Togni no 
canteiro de obras

VALE DO TAQUARI

O promotor de Justiça 
João Pedro Togni afi r-
mou que a Empresa 
Gaúcha de Rodovias 

(EGR) mantém o compromis-
so de entregar a nova ponte da 
ERS-130 até o dia 29 deste mês. A 
declaração ocorreu após uma visi-
ta ao canteiro de obras, realizada 
nessa sexta-feira, 7, com a presen-
ça da prefeita de Lajeado, Gláucia 
Schumacher, e do secretário de 

Planejamento de Arroio do Meio, 
Pedro Luiz da Silva.

A inspeção faz parte do acom-
panhamento da obra estabelecido 
em um termo assinado entre o 
Ministério Público e a EGR em de-
zembro. Durante a visita, a empresa 
apresentou um cronograma atua-
lizado dos trabalhos. “Pelo que foi 
apresentado, a obra será entregue 
no prazo”, afi rmou Togni.

Uma nova vistoria no local 
está agendada para a próxima 
semana, de forma a reforçar o 
monitoramento da execução dos 
serviços. O MP estabeleceu uma 
multa de R$ 30 mil por dia de 
atraso não justifi cado. A medida 
foi acordada com a EGR em 6 de 
dezembro de 2024.

GABRIEL SANTOS

Içamento das vigas 
iniciou nesta semana 
e deve ser � nalizado 

nos próximos dias

Gabriel Santos
gabrielsantos@grupoahora.net.br
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Desde que assumiu 
a presidência, foi a 
primeira crítica mais 
forte da presidente 
do Legislativo voltada 
a prefeita Gláucia 
Schumacher. Criação 
do Conselho dos 
Direitos da Mulher 
é destaque entre 
projetos aprovados

Ana da Apama cobra prefeita por 
mais diálogo com vereadores

CÂMARA DE LAJEADO

LAJEADO

Mesmo com uma 
pauta composta 
por 10 projetos, a 
sessão da câmara de 

Lajeado dessa quinta-feira, 6, foi 
marcada por críticas da presidente 
Ana da Apama (PP) para Gláucia 
Schumacher, do mesmo partido. 
A vereadora questionou a falta de 
diálogo e ações efetivas da prefeita 
com o Legislativo e ameaçou bar-
rar projetos do executivo caso não 
ocorra uma mudança na relação.

“Somos 15 vereadores, já tive 
quatro anos aqui e outros tiveram 
mais. Fomos enrolados como 
fumo e digo: por um ano que esta-
rei como presidente não importa 
se sou do partido ou não, as coisas 
tem que funcionar. O posiciona-
mento da Gláucia com a câmara 
tem que mudar! Nenhum prefeito 
vai administrar município sozi-
nho e nem silenciando como tá 
acontecendo. É não escutar, não 
dizer nada.”, disse. 

A vereadora reforça ainda, 
“quem busca algo com o Exe-
cutivo precisa ser escutado. 
Somos em 15 aqui, com oito 
trancamos tudo o que quisermos 
e fi zemos aquilo que a população 
está pedindo. Chega de análise 
técnica, reuniões sem resultado. 
Não adianta! Análise técnica do 

Henrique Pedersini
henriquepedersini@grupoahora.net.br

casa para o executivo. A prática se 
justifi ca pela pouca utilização do 
profi ssional. A proposta da mesa 
diretora foi criticada por Marqui-
nhos Scheffer (MDB) e Lorival 
Silveira (PP). “Entendo a vontade 
do servidor, mas precisamos de 
uma pessoa com conhecimento 
para quando nos deslocamos até 
Porto Alegre e outros locais”, 
sugeriu Silveira.

Outro projeto aprovado na casa 
autoriza, em caráter emergencial, 
a contratação de dois agentes de 
combate a endemias. Avançou 
ainda a nomeação de “Valmir José 
Ruver” a “Rua A 28” do Lotea-
mento Villa Rica do Bairro São 
Bento.

Plebiscito
Eder Spohr (MDB) solicitou 

uma consulta pública sobre a in-
tenção do governo em assinar um 
aditivo no contrato com a Corsan 
para o fornecimento de água e tra-
tamento de esgoto em Lajeado. O 
objetivo é apurar o posicionamen-
to da maioria da população em 
relação a uma extensão no vínculo 
ou nova licitação na prestação 
dos serviços. O requerimento foi 
aprovado, porém a efetivação da 
consulta pública depende da mesa 
diretora da câmara.

Sobre o mesmo assunto, Jones 
Vavá (MDB) cobrou uma postura 
mais efetiva de fi scalização pelo 
governo. “Um estudo apresenta-
do pelas comissões, ao Executivo, 
sobre a inefi ciência do contrato 
da Corsan/Aegea, mostrou que 
renovar o contrato com uma 
empresa que não presta o serviço 
é um suicídio”, ponderou.

A polêmica se estende há pelo 
menos dois anos, desde que o 
então prefeito Marcelo Caumo 
sinalizou com a possibilidade de 
assinar o aditivo. O contrato de 
Lajeado com a Corsan encerra 
em 2032. O aditivo estenderia o 
vínculo por mais 30 anos.

A próxima sessão ocorre na 
terça-feira, 11, a partir das 17h.

lixo, das casas… por que não tem 
resposta? Eu como presidente da 
câmara estou decepcionada com 
a prefeita Gláucia, espero que 
mude. E sim, se tiver que trancar 
projeto a gente vai trancar. A pre-
feita precisa entender que somos 
importantes,” declarou.

Ana da Apama ainda cobrou a 
defi nição sobre a cedência de uma 
sede para os familiares de crianças 
autistas em Lajeado. A demanda 
estaria em análise pelo governo 
há mais de 20 dias, segundo a ve-
readora. Já a prefeita, não quis se 
manifestar sobre as declarações.

Conselho dos 
direitos da mulher

Na sessão que antecede o Dia 
Internacional da Mulher, dois pro-
jetos voltados ao público feminino 
foram aprovados por unanimi-
dade. Um deles, cria o Conselho 
Municipal dos Direitos da Mulher 
(Comdim). O grupo será formado 

por representantes de associações 
e da comunidade. “Não vai tratar 
só da violência, são outras pautas. 
Menos de 100 anos que ganhamos 
o direito de votar, participar das 
olimpíadas. Há 20 anos existe 
uma lei que protege as mulheres, 
a Maria da Penha. Queremos ape-
nas igualdade no mesmo espaço, 
inclusive de fala”, resume Paula 
Thomas (PSDB). A vereadora 
também sugeriu a criação de uma 
galeria específi ca das presidentes 
mulheres do Legislativo.

A outra matéria criada des-
vincula o Centro de Referência e 
Atendimento à Mulher da Secreta-
ria de Segurança Pública e insere o 
departamento na Secretaria Muni-
cipal do Desenvolvimento Social. 

Motorista cedido 
ao governo

A câmara deu sinal positivo 
para cedência do motorista que 
consta no quadro de servidores da 

ANA DA APAMA
PRESIDENTE DA CÂMARA

Somos 15 vereadores, 
já tive quatro 
anos aqui e outros 
tiveram mais. Fomos 
enrolados como 
fumo e digo: por 
um ano que estarei 
como presidente 
não importa se sou 
do partido ou não, 
as coisas tem que 
funcionar”

Vereadora questionou 
a falta de diálogo 

e ações efetivas 
da prefeita com o 

Legislativo

HENRIQUE PEDERSINI
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Como gestores, é fundamental sa-
ber o que as famílias pensam para 
que possamos aprimorar nossa 
atuação”, comentou.

Um dos aspectos mais destaca-
dos pela pesquisa foi o acolhimen-
to, com as famílias relatando que 
seus fi lhos são bem recebidos e 
tratados com carinho. Outro ponto 
positivo foi a valorização dos pro-
fi ssionais, que, apesar de não rece-
berem salários tão elevados quanto 
o mercado externo, demonstram 
alta capacitação e dedicação. “Isso 
é gratifi cante, pois mostra que 
conseguimos manter uma equipe 
qualifi cada e comprometida com a 
qualidade dos serviços”, destacou 
Marco Antônio.

Com o resultado em mãos, a 
Apae já planeja melhorias para 
2025. O presidente mencionou a 
busca por um espaço físico maior, 
uma das principais demandas 
apontadas pela pesquisa, e 
reafi rmou o compromisso com o 
aprimoramento contínuo. “Esta-
mos trabalhando em parceria com 

a Prefeitura de Lajeado e outros 
órgãos para atender a essa neces-
sidade”, afi rmou. “A pesquisa 
nos mostrou áreas de melho-
rias, mas também evidenciou o 
trabalho dedicado que realiza-
mos há 53 anos.”

Para a vice-presidente da Apae, 
Ana Cecília Togni, a divulgação 
dos resultados foi um momento 
especial para a entidade. “Foi uma 
oportunidade de apresentar aos 
municípios parceiros o impacto 
do trabalho realizado e a desti-
nação dos recursos. Vamos usar 
essas informações para atender 
melhor as necessidades de nossos 
usuários”, disse.

Hoje, a Apae de Lajeado atende 
cerca de 500 pessoas nas áreas de 
saúde, educação e assistência so-
cial. São 130 alunos matriculados 
na educação especial, aproxima-
damente 300 pacientes vinculados 
à clínica de saúde e cerca de 45 
assistidos pela assistência social. 
Cerca de 70% dos atendimentos 
são prestados para famílias locais. 

Pesquisa revela satisfação com serviços
da Apae e aponta áreas de melhoria

ATENDIMENTO ESPECIAL

Levantamento indica 
excelência nos 
atendimentos prestados 
e destaca a importância 
do acolhimento e da 
qualifi cação profi ssional, 
além de indicar a 
necessidade de um 
espaço físico maior 
para a instituição

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

LAJEADO

A Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcio-
nais (Apae) de Lajeado 
divulgou nessa sexta-

feira, 7, os resultados de uma 
pesquisa de satisfação realiza-
da com as famílias atendidas 
pela entidade, que abrange 11 

municípios parceiros. O levan-
tamento se refere aos serviços 
prestados pela Apae, destaca 
pontos positivos e áreas que 
ainda demandam atenção.

De acordo com o presidente da 
APAE, Marco Antônio, a pesquisa 

confi rma a alta qualidade dos 
serviços oferecidos, mas também 
trouxe importantes insights para a 
melhoria contínua. “Já sabíamos 
que a Apae prestava um serviço 
muito bom, mas não nos níveis 
que a pesquisa veio a demonstrar. 

Detalhes foram apresentados em evento na manhã dessa sexta-feira, 7

MAIRA SCHNEIDER
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LAJEADO

Desde o início do ano, 
o Abrigo São Chico 
de Lajeado iniciou a 
campanha “Não dê 

esmolas, dê cidadania”, com o 
objetivo de alertar a população 
sobre os impactos negativos da 
doação de dinheiro a pessoas que 
pedem esmolas, especialmente em 
semáforos. A ação visa combater 
o uso do dinheiro para o fi nancia-
mento de vícios, como drogas e 
álcool, e incentivar alternativas de 
ajuda mais efi cazes.

A iniciativa surge em resposta 
ao crescente número de pessoas 
que, embora não estejam em 
situação de rua, permanecem nas 
ruas em busca de recursos fi nan-
ceiros. Segundo coordenadora 
do Abrigo São Chico, Luana Dias 
Pereira, o objetivo é entender as 
necessidades reais dessas pessoas, 
que muitas vezes buscam comple-
mentar a renda ou alimentar um 
vício. “Buscamos descobrir o que 
estava levando essas pessoas a 
permanecerem ali, para entender 
suas reais necessidades e ajudá-las 
de forma mais efi ciente”, afi rma.

A campanha conta com o apoio 
da Secretaria de Desenvolvimento 
Social e visa orientar a população 
sobre as opções de acolhimento 
disponíveis na cidade. Lajeado 
oferece dois abrigos, sendo um 
voltado para homens e outro para 
famílias, além de serviços como 
o Cras, Creas e Caps Álcool e 
Drogas, que fazem o encaminha-
mento para tratamentos.

De acordo com o educador 
social Jerônimo Schul é essencial 
que a comunidade tenha informa-
ções claras sobre como ajudar da 
maneira mais efi caz. “O proble-
ma não está em ajudar, mas em 
como se faz isso. A informação é 
fundamental para que as pessoas 
saibam que existem formas mais 
adequadas de oferecer suporte”, 
explica.

Resultados da 
campanha

A campanha já começa a mos-
trar resultados positivos, com a 
população se engajando mais ati-
vamente. A equipe do Abrigo São 
Chico recebe mais chamadas de 
pessoas que sinalizam a presen-
ça de indivíduos em semáforos, 
permitindo que os profi ssionais 

CIDADANIA 

Ação busca conscientizar a população 
sobre os impactos negativos da doação 
de dinheiro em semáforos e orientar sobre 
alternativas mais efi cazes de ajuda a pessoas 
em situação de vulnerabilidade

Abrigo São Chico 
promove campanha 
contra esmolas 

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

LUANA DIAS PEREIRA
COORDENADORA 
DO ABRIGO SÃO CHICO

JERÔNIMO SCHUL
EDUCADOR SOCIAL

Buscamos 
descobrir o que 
estava levando 
essas pessoas a 
permanecerem ali, 
para entender suas 
reais necessidades e 
ajudá-las de forma 
mais e� ciente.”

O problema não 
está em ajudar, mas 
em como se faz 
isso. A informação é 
fundamental para que 
as pessoas saibam 
que existem formas 
mais adequadas de 
oferecer suporte.”

intervenham para entender as 
circunstâncias e necessidades de 
cada um. “A intervenção é feita 
com foco na escuta e no encami-
nhamento adequado, não apenas 
para quem está em situação de 
rua, mas também para aqueles 
em risco de violação de direitos”, 
destaca Luana.

Serviços e 
acolhimento

O Abrigo São Chico, que não re-
cebe pessoas sob efeito de drogas 
ilícitas, oferece um acolhimento 
temporário de sete dias, com 
possibilidade de extensão até que 
o indivíduo consiga se reestabe-

lecer e encontrar um emprego. 
Desde sua fundação em 2001, a 
instituição já atendeu mais de 2,5 
mil pessoas.

Hoje, o abrigo tem capacidade 
para acolher até 44 homens por 
dia, após a mudança de seu aten-
dimento exclusivo para o público 
masculino em 2022, devido a 
questões de segurança.

A estrutura do abrigo oferece 
não apenas abrigo e alimentação, 
mas também apoio para que os 
acolhidos consigam retomar sua 
vida, com foco no mercado de 
trabalho e reintegração social. 
O serviço é mantido por recur-
sos repassados pelo município 
de Lajeado, além de doações da 
comunidade e empresas.

Histórias de 
superação

Um dos muitos que encontra-
ram apoio no Abrigo São Chico 
é “João”, nome fi ctício de um 
homem que, após passar por 
difi culdades pessoais, encontrou 
no abrigo uma oportunidade de 
recomeço. João foi acolhido pela 
primeira vez após se separar da 
esposa, quando entrou em um 
período de depressão e alcoo-
lismo. Após várias tentativas de 
recomeçar, ele retornou ao abrigo, 
onde recebeu o suporte necessário 
para se afastar das ruas e tentar 
superar seus vícios.

“Eu fui muito bem acolhido, e 
sem o abrigo, com certeza estaria 
na rua, talvez até morto”, desa-
bafa. João é apenas um exemplo 
de como o apoio oferecido pelo 
Abrigo São Chico tem sido 
fundamental para muitas pessoas 
que buscam recomeçar suas vidas 
longe dos vícios e das ruas.

Desde sua fundação em 2001, a instituição já atendeu mais de 2,5 mil pessoas. Serviço é mantido 
por recursos repassados pelo município de Lajeado, além de doações da comunidade e empresas

Iniciativa surge em resposta ao 
crescente número de pessoas 

que permanecem nas ruas

DIVULGAÇÃO
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BANCO 37
4/dial — oboé — tara. 5/heart — ogros. 6/albino.

EQLD
ANTIGUIDADE

CARNIVOROS
MIRAARETC

CAOBOEEL
ALOGROSSOA

PIRARTRAS
DESCENDENTES

DEOIARI
IDHEARTF
AURILEONI

ALBINOCEC
FILMOGRAFIA

VEDARONYÇ
RONORTPÃ

DEUSESOSSO

Período em
que surgiu
o Cristia-

nismo

Os leões,
por seus

hábitos ali-
mentares

Instrumen-
to de so-
pro de or-
questras

(?) Kelly: 
a Princesa
de Mônaco

Utilidade
do bibelô

na estante

(?) modo: 
de manei-
ra geral 

(lat.)

(?)-se:
ficar

restrito a

Substituto
de atores
em cenas
perigosas

(?) Lopes,
composi-

tor de
sambas

O indivíduo
sem pig-
mentação
na pele

Cantor de
“Só pro

Meu
Prazer”

Euclides
da Cunha,
escritor 

fluminense

Melhor a-
migo de

Harry Pot-
ter (Lit.) 

Lembrete
ao final da

carta
(abrev.)

Feitio da
antiga lira

(Mús.)

O espanhol
é ocupado
por Filipe 

VI
Estrutura
como o
fêmur
(Anat.)

Coração,
em inglês
Os versos,
no soneto

Wikipédia
(Inform.)
(?) Reid,

atriz 

Et cetera
(abrev.)

Nascente

Saudação
ao telefone
Enlouque-
cer (gír.)

Monstros
como o bi-
cho-papão
Multidão

Waza-(?),
golpe do

judô
Refúgio

Eliminação de um time
em uma competição

Dádiva; prenda

Conteúdo
da biblio-
teca (pl.)
100 m2

Em posição posterior
Construiu

a Arca
(Bíblia)

Quadrante
de relógio

solar

Hermes e
Ares (Mit.)

Coleção de
obras de 

um cineasta
(?)-rosca,
fita usada
em canos

El. comp. 
de

“aurífero”

Jesus e
Maria, em
relação a

Davi
(Bíblia)

Falha
Canção

louvatória
de igrejas

Olha
fixamente

Cálcio
(símbolo)

Fruto viscoso que
ajudaria a controlar
a glicose no sangue

Fúria; cólera

Cruzadas

Horóscopo

LIBRA:  Assuntos delicados 
e diferenças mais evidentes 
numa relação próxima pedirão 
uma dose maior de diploma-
cia, se quiser evitar conflitos. 

ESCORPIÃO: Prazer, entusias-
mo e novas experiências darão 
um delicioso sabor de aven-
tura à vida. Quebre a rotina e 
esquente o clima no amor.

ÁRIES:  Assuntos de família e 
de moradia serão prioridades. 
Finalize uma obra ou inicie 
uma construção e concretize 
os sonhos.21
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TOURO:  As comunicações estão 
aceleradas. Tome a iniciativa nos 
relacionamentos, reúna amigos, 
ou fortaleça sua posição na equi-
pe e intensifique a vida social.

GÊMEOS: Aproveite esta ma-
nhã para cuidar da beleza, da 
imagem e da saúde. Tirar um 
tempo para você será essencial 
ao seu equilíbrio e humor. 

CÂNCER: Sonhos ganharão con-
tornos nítidos e orientarão de-
cisões. Será um bom momento 
para firmar a reputação, revisar 
metas e ampliar o diálogo. 

LEÃO:  Novidades de amigos, 
notícias de longe e convites 
podem alterar planos. Apro-
veite também para ampliar 
amizades. 

VIRGEM:   O amor inspirará 
mudanças. Se estiver só, uma 
amizade se tornará mais íntima. 
Reencontro especial à vista! 

SAGITÁRIO:  Revisite o passado 
e valorize as origens. Reencon-
tros marcarão esta fase, que 
também levantará questões dos 
filhos e de convivência íntima.

CAPRICÓRNIO:  Embarque 
num clima carinhoso com o par 
e crie planos a dois. Decisões 
e bons acordos darão mais 
segurança.

AQUÁRIO: A partir da tarde, 
espere por boas notícias na 
área financeira e comece uma 
fase de mais satisfação no 
trabalho. 

PEIXES: Aproveite para rein-
ventar a vida, iniciar um ciclo 
de maior realização pessoal e 
diminuir pressões financeiras. 

VALE DO TAQUARI

Está agendada para 
sexta-feira, 14, uma 
nova fase do debate 
sobre o plano de 

concessão das rodovias. Equipe 
técnica da Secretaria da Re-
construção do Estado e equipe 
de Engenharia do BNDES, res-
ponsáveis pelo projeto, estarão 
no Vale.

Presidente da Amvat, Moisés 
de Freitas, confirma duas 
reuniões marcadas. Primeira 
deve ocorrer às 8h, na CIC 
Teutônia. Encontro vai reunir 
líderes do município sede, além 
de Estrela, Fazenda Vilanova e 
Westfália. A segunda reunião, 
agendada para 13h30min, na 
Univates, vai envolver repre-
sentantes de Arroio e do Meio, 
Lejeado, Cruzeiro do Sul, Mato 
Leitão e Venâncio Aires.

Líderes da região devem 
apresentar propostas de altera-
ção ao projeto inicial do Estado. 
Debates buscam alternativas 
para a ERS-128 e a RSC-453, 
do primeiro grupo, e para a 
ERS-130 e a ERS-129, região 
dos municípios da segunda 
reunião.

Equipe técnica do Estado visita 
região na próxima semana

Municípios 
organizam dois 
encontros. Primeiro 
ocorre em Teutônia 
e o segundo em 
Lajeado

CARMELINA TIECHER, 
74, faleceu na sexta-
feira, 7. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério 
São Pedro, em 
Encantado.

MARIA LURDES 
SCHNORR, 86, faleceu 
na quinta-feira, 6. 
Os atos fúnebres 
ocorreram no Memorial 
e Crematório Jardim 
Montanha dos Vales, 
em Santa Cruz do Sul.

JACY RENÉ BUFFON 
SANDRI, 87, faleceu 
na quinta-feira, 6. O 
sepultamento ocorreu 
no Cemitério Santo 
Antão, em Encantado.

Obituário
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a integração entre as associações, 
cidades e atletas. Cada associação 
é responsável por organizar a sua 
etapa. Uma organização que se 
junta para incentivar o skate gaú-
cho. Ficamos felizes e honrados 
em estar participando, ainda mais 
na primeira etapa. Estamos em 
uma posição bem importante de 
estar realizando um evento gran-
de. Esse fi nal de semana Lajeado 
vai se tornar a capital do skate no 
estado.”

Com mais de 100 skatistas 
confi rmados e um público geral 
que deve passar das mil pessoas, 
Segatto reforça a importância do 
apoio da comunidade e também 
o que o evento pode representar 
para a cidade. “Esperamos atletas 

de todos os cantos do estado e 
até de fora do Rio Grande do Sul. 
Pessoal que chegou ao longo da 
semana ou que vai chegar entre o 
sábado e domingo, então também 
movimenta a economia do muni-
cípio”, diz. 

OPORTUNIDADE 
AO VALE 

Mestre de cerimônias do evento, 
Diego Gomes, conhecido como 
“Diegão Narrador”, também exal-
ta a oportunidade do Vale do Ta-
quari receber um evento de grande 
magnitude do skate. “Estamos 
esperando muita gente no evento. 
A Liga Gaúcha chega como o 

ABERTURA DA LIGA GAÚCHA TORNA 
LAJEADO A CAPITAL DO SKATE  

Evento no fi m de 
semana deve reunir 
cerca de 120 skatistas 
e público de mais 
de mil pessoas no 
Negretti Skate Park 

PISTA LOTADA 

Caetano Pretto
caetano@grupoahora.net.br

Os melhores skatistas 
do estado estarão em 
Lajeado neste fi m de 
semana para a primei-

ra etapa da Liga Gaúcha de Skate 
Street. O evento vai movimentar 
o Negretti Skate Park entre o 
sábado e o domingo com presen-
ça de cerca de 120 competidores e 
expectativa de público de mais de 
mil pessoas. 

A etapa de Lajeado é a primeira 
da Liga Gaúcha de Skate Street, 
que surge para unir e reforçar o 
esporte em todo o Rio Grande do 
Sul. Depois da prova no Vale do 
Taquari, ainda ocorrem etapas 
em Esteio, Passo Fundo, Santa 
Maria, Picada Café, Rio Grande e 
Sapiranga. 

As provas ocorrem nas cate-
gorias Mirim, Iniciante, Femi-
nino, Amador e Master. As três 
primeiras categorias tem disputas 
no sábado com início já pela 
manhã e seguimento na tarde. As 
principais categorias do evento, 
Amador e Master, ocorrem no 
domingo durante todo o dia. 

A prova é organizada pela 
Associação de Skatistas e Simi-
lares de Lajeado – ASSLA. Um 
dos representantes do grupo, 
Anderson Segatto comenta sobre 
a responsabilidade de ter a etapa 
inaugural da temporada. “O ob-
jetivo do evento e da Liga é fazer 
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Estamos em uma 
posição bem 
importante de estar 
realizando um evento 
grande. Esse � nal de 
semana Lajeado vai 
se tornar a capital do 
skate no estado.” 

maior campeonato do Rio Grande 
do Sul e Lajeado foi prestigiado 
como o evento inaugural. Será um 
evento muito bom. Quero que as 
pessoas saiam de lá muito melhor 
do que chegaram. Todo mundo 
está convidado.”

Ele ainda lembra o skatista 
destaque da região, João Segatto, 
campeão brasileiro no ano passa-
do. “Ele vai nos representar muito 
bem e já sai como favorito em 
uma das categorias”, destaca. 

CRONOGRAMA 
DO EVENTO 

O evento inicia no sábado às 9h 
com o credenciamento e reconhe-
cimento de pista para as catego-
rias Mirim, Iniciante e Feminino. 
Os treinos iniciam às 10h e 
seguem até às 11h. A competição 
no Mirim inicia às 13h30min. A 
Iniciante começa às 14h10min 
e a Feminino às 15h10min. A 
primeira fi nal ocorre já na tarde, 
às 16h30min, e a premiação será 
entregue às 18h.

No domingo o reconhecimen-
to de pista para as categorias 
Amador e Master inicia às 8h. As 
baterias da Master começam às 
9h e as baterias do Amador come-
çam às 11h. A fi nal do Master é 
às 15h e  a fi nal do Amador inicia 
às 15h40min. A premiação das 
principais categorias ocorre às 
18h de domingo. 

A etapa de Lajeado da Liga 
Gaúcha de Skate Street tem 
organização da ASSLA, com 
apoio da Prefeitura de Lajeado 
que montará toda a estrutura do 
evento. Os patrocínios são da 
JamRock, Pizzaria DiNapoli, 
Supermercados Imec, Cresol, Do-
cile, Scapini Transportes, Tempus 
Urban Shop, Hype, Stronger e 
Like Videos. 

Competição ocorre no Negretti 
Skate Park de sábado pela 
manhã até domingo à noite  

DIVULGAÇÃO



O ponto de venda físico vai desaparecer? Com o 
avanço digital e a popularização do e-commer-
ce, essa dúvida surge cada vez mais. A pande-
mia acelerou a digitalização, mas agora, com a 

retomada, percebe-se um retorno mais intenso ao contato 
presencial. O home offi ce também está sendo repensado 
até por empresas de tecnologia.

Se por um lado o digital ganha espaço, por outro, o 
ponto de venda físico continua oferecendo algo único: 
experiência e interação. Comprar na loja não é apenas 
adquirir um produto, mas sentir, testar, conversar e criar 
confi ança. Para pequenos negócios, especialmente fami-
liares, esse pode ser um 
grande diferencial. Mas 
é preciso adaptar-se. 
O comércio local tem 
um papel importante 
na economia, gerando 
empregos e fortalecen-
do as relações comu-
nitárias. A experiência 
presencial proporciona 
um atendimento mais 
humanizado e perso-
nalizado, por enquanto 
algo difícil de replicar 
no ambiente digital.

O ponto físico não 
pode ser apenas um lo-
cal de venda. Ele precisa 
oferecer algo a mais, 
um motivo para o cliente querer ir até lá. Algumas estraté-
gias podem ser decisivas. Primeiro, investir na experiência 
do cliente com um ambiente atrativo e aconchegante, 
que valorize a identidade da marca e crie uma conexão 
emocional. Segundo oferecer um atendimento diferencia-
do, onde o cliente se sinta valorizado e tenha suporte para 
suas dúvidas e necessidades. Terceiro, integrar físico e 
digital, permitindo que o consumidor transite entre ambos 
com facilidade, seja por meio de atendimento híbrido ou 
ofertas personalizadas. Quarto, criar eventos e momentos 
exclusivos, como workshops, degustações e experiências 
sensoriais, algo que o digital não proporciona. Quinto, va-
lorizar a identidade local, oferecendo serviços e produtos 
regionais, fortalecendo parcerias locais, agregando valor 
à compra. Sexto, uma comunicação com formatação que 
engaje toda a experiência.

Além disso, investir em tecnologia dentro do ponto de 
venda pode ser uma vantagem competitiva. Sistemas de 
autoatendimento, pagamentos por aproximação, reali-
dade aumentada e programas de fi delidade digitais são 
algumas das soluções que podem melhorar a experiência 
do consumidor e agilizar processos. A logística também 
precisa ser efi ciente, permitindo que o cliente compre no 
digital, experimente e retire na loja, ou receba em casa 
com rapidez e segurança.

O futuro do ponto de venda (loja) não é desaparecer, 
mas evoluir. Negócios que souberem equilibrar tecnolo-
gia (tela) e contato humano terão vantagem. O comércio 
físico precisa se tornar um espaço de relacionamento, 
aonde o cliente não vá apenas para comprar. Portanto, não 
se trata de esperar o que vai acontecer, mas agir e trans-
formar o ponto de venda numa vantagem competitiva. A 
tendência do varejo será híbrida, e aqueles que souberem 
explorar e investirem no melhor dos dois mundos estarão 
um passo à frente.
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O ponto 
de venda 
físico vai 
desaparecer?”

Loja ou tela?

Novidade no turismo 
de Encantado

Vereadores 
querem 

mais espaço

Lajeado não para de construir 

HENRIQUE 
PEDERSINI
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comunicador, apresentador
do programa “O Meu Negócio”,
da Rádio A Hora 102.9

Na cidade mais populo-
sa do Vale, a expres-
são crescer “tijolo por 
tijolo” faz ainda mais 

sentido. Casas, prédios, salas co-
merciais, condomínios, pavilhões 
industriais... os modelos de cons-
truções são os mais diversos. E 
por todos os bairros. Isso indica, 
sobretudo, a pujança econômica 
da cidade-referência na região. 

Gerenciar as liberações para 
todos estes m² de construção 
cabe à secretaria de Planejamento 
e Mobilidade Urbana, liderada 
por Alex Schmitt. O advogado e 
empresário do ramo imobiliário, 
abdicou do cargo de vereador 
para integrar o governo e já fez 
alterações na rotina da pasta, 
alvo de críticas por arquitetos e 
construtores ao longo dos últimos 
anos em função da burocracia. 

Em 2025, Lajeado emitiu 311 
alvarás de construção. Destes 157 
em fevereiro. No mesmo mês de 
2024 foram 69 liberações. Nos 

chamados “habite-se” o salto é 
maior: de 74 ano no segundo mês 
do ano que passou para 248 em 
fevereiro de 2025. 

Nos primeiros 59 dias desta 
temporada, o município autorizou 
mais de 66 mil m² de construção. 
Em todo 2024 foram 366,8 mil m² 

e a tendência indica um cresci-
mento nos próximos meses. 

Lajeado constrói e, via de rega, 
para cima. O desafi o está no que 
por vezes não se percebe. Como: 
mobilidade, esgoto, escoamento 
de água e outras demandas que se 
mostram cada vez mais urgentes.

HENRIQUE PEDERSINI

O prefeito de 
Encantado, Jonas 
Calvi, intensifi ca a 
montagem da sua 
equipe de governo 
para a sua segunda 
gestão. Um dos no-
mes ofi cializados é o 
de Karina Mezzomo 
para secretaria de 
Turismo, Cultura e 
Esporte. 

A nova chefe da 
pasta tem experiência no ramo 
turístico. Além da graduação, ela 
trabalhou na Amturvales por um 
ano e meio e também administra 
o Hotel Hengu, de Encantado. 
Atualmente, a gestora cursa 

MBA em gestão 
pública. 

Karina é de família 
tradicional de Encan-
tado e com ligação 
histórica junto ao 
MDB, responsável 
pela indicação da 
nova secretária. 

Nas mãos da 
gestora, a missão 
de dar sequência a 
projetos intensos, 
especialmente com a 

inauguração do Cristo Protetor no 
dia 06 de abril, a consolidação do 
Boulevard Encantado e cons-
trução do Hotel Laghetto, entre 
outros empreendimentos. 

MBA em gestão 
pública. 

tradicional de Encan-
tado e com ligação 
histórica junto ao 
MDB, responsável 
pela indicação da 
nova secretária. 

gestora, a missão 
de dar sequência a 
projetos intensos, 

Em Lajeado o clima já foi 
mais amistoso entre a câmara 
e o governo. E o protagonismo 
para os vereadores nos de-
bates importantes é a queixa 
em relação a prefeita Gláucia 
Schumacher. 

Alguns dos integrantes da 
casa correm o dedo na tela do 
celular e protestam que Gláu-
cia não responde as mensa-
gens via Whatsapp. E não são 
apenas oposicionistas. 

A relação, por hora, estre-
mecida foi evidenciada por 
Ana da Apama (PP), presiden-
te da casa e colega de partido 
da prefeita. “O posicionamen-
to da Gláucia com a câmara 
tem que mudar!” ou ainda “eu 
como presidente da câmara 
estou decepcionada com a 
prefeita Gláucia, espero que 
mude. E sim, se tiver que tran-
car projeto a gente vai trancar. 
A prefeita precisa entender 
que somos importantes” 
foram frases de Ana na sessão 
desta semana. 

Em tempo... nada que um 
telefone, um café no gabinete 
não resolva.


